
Ministra rejeita pressão e dá um 
conselho aos EUA: devem ajustar sua economia. 

Estes são os principais pontos 
do discurso da ministra Zélia: 

"Há muito tempo pesam 
sobre a economia mundial os re-
flexos dos graves desequilíbrios 
fiscais e de transações correntes 
dos principais países industriali-
zados. Não se pode mais adiar a 
necessidade de resolução de tais 
desequilíbrios e•de um decidido 
ajuste fiscal nos EUA, o que 
contribuiria decisivamente para 
relançar, em novas bases, o cres-

--cimen to_ na_econoiniaundial, 
"Necessitamos de uma 

economia internacional que seja 
suporte e não entrave ao nosso 
desenvolvimento, uma atitude 
positiva e não negativa no equa-
cionamento das questões mais 
relevantes para nossos países, 
em especial a dívida externa, e 
um apoio claro e sem condicio-
nantes espúrios, em particular 
pelos organismos financeiros 
multilaterais, a nossos planos. 

"O Brasil deseja um acor-
do com os credores que possa 
ser efetivamente cumprido e que  

não nos leve a novas renegocia-
ções. Acreditamos que esse deva 
ser também o objetivo dos ban-
cos e dos países credores. Espe-
ramos que estes últimos saibam 
manter uma posição equilibra-
da durante as negociações futu-
ras, e que não cedam à tentação 
de apoiar posturas que pode-
riam levar a ganhos de curto 
prazo para seus bancos, mas 
que se provariam insustentáveis 
a longo prazo. 

11`0.-sétirao aumento de-ca- 
pital deu ao BID os recursos ne-
cessários para que o Banco pos-
sa desempenhar suas funções 
que todos queremos ampliadas. 
Se o custo de tais recursos for, 
contudo, transformar o BID em 
instrumento de políticas unilate-
rais de um ou mais de seus acio-
nistas, quer para a persecução 
de objetivos nacionais de políti-
ca externa, quer para exercer 
pressão no âmbito de negocia-
ções econômicas, como as da dí-
vida para com bancos comer-
ciais, estou convencida de que se 

terá pago um preço excessivo 
pelo consenso obtido em Am-
sterdã. Certos episódios recen-
tes envolvendo o Brasil no BID 
são preocupantes e poderiam es-
tar sinalizando no sentido acima 
apontado. Refiro-me ao pedido 
de adiamento, por um grupo de 
países industrializados mem-
bros do G-7, da consideração de 
importante projeto de investi-
mento brasileiro na área social. 
Tal pedido foi formalizado con-
tra a vontade da -maioria dos-
membros do BID, latinoameri-
canos e industrializados, repre-
sentando 57% de seu capital. 

"Não tem qualquer base 
econômica o pedido de adia-
mento feito por alguns países. 
Na realidade, tal pedido visa a 
estabelecer vinculação nova, ile-
gítima e inaceitável, entre a con-
sideração de projetos de investi-
mento pelo BID e as negocia-
ções com os bancos privados. O 
Brasil, e estou segura, a grande 
maioria dos acionistas do BID, 
rejeita tal vinculação." 


